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Resumo 

 
As plantas podem liberar aleloquímicos capazes de afetar de forma benéfica ou maléfica as espécies 

circunvizinhas. O presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial alelopático da exótica invasora 

Syzygium malaccensis (L.) (jambo-vermelho) sobre a germinação e desenvolvimento inicial de alface. Para 

isso, foram coletadas folhas de S. malaccensis e colocadas para secar em estufa de circulação forçada. Após 

esse procedimento, as folhas foram trituradas e utilizadas para a produção dos extratos aquosos nas 

concentrações de 0% (água destilada), 5%, 10%, 15% e 20%. O desenho experimental utilizado foi o 

delineamento inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições de 25 sementes de alface para cada 

tratamento. Foram realizadas leituras diariamente. Os parâmetros utilizados para avaliar o efeito alelopático do 

jambo-vermelho sobre a alface foram a germinabilidade, o tempo, o índice de velocidade de emergência e o 

comprimento da parte aérea e da raiz. Esses parâmetros foram submetidos a análises de variância seguido de 

testes de média (Tukey -p ≤ 0,05). Nossos resultados mostraram que todas as variáveis foram afetadas a partir 

da concentração de 5% e a inibição total ocorreu a partir da concentração de 15%. Assim, podemos concluir 

que as folhas de S. malaccensis apresentam potentes aleloquímicos. 
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INTRODUÇÃO 

Os aleloquímicos produzidos por uma planta são formados por diferentes 

compostos (SZCZEPAHSKI, 1977), geralmente oriundos de metabolitos secundários 

(RICE, 1983) e variam quanto a localização, composição e concentração entre os vegetais 

(FERREIRA & AQUILA, 2000). Ao serem liberados no ambiente, podem influenciar 

positivamente ou negativamente a germinação e o desenvolvimento de outras espécies 

(RICE, 1983; RIZVI, 1992). Assim, esses compostos podem favorecer espécies exóticas 

em processos de competição com espécies nativas. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial alelopático 

de Syzygium malaccensis (L.) Merr. & LM Perry (jambo-vermelho), sobre a germinação e 

desenvolvimento inicial de alface (Lactuca sativa L.). 

 

METODOLOGIA 

Folhas de S. malaccensis foram coletas e postas para secar em estufa de circulação 

forçada a uma temperatura de ±50°C. Depois de seco, esse material foi triturado e 

utilizado para a preparação dos extratos aquosos nas seguintes concentrações: 5%, 10%, 

15% e 20% (p/v), além da testemunha (água destilada). 

O bioensaio foi montado no Laboratório de Ensino da Universidade Federal de 

Sergipe, Campus Professor Alberto Carvalho, Itabaiana, SE. Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições de 25 sementes de L. sativa para 

cada tratamento. Estas foram colocadas em caixas de acrílico revestidas com dois papéis 

filtro que foram umedecidos com água ou extrato. O experimento foi analisado todos os 

dias após a montagem, até sua estabilização e a água evaporada foi reposta, a partir da 

diferença entre o peso inicial e o peso no momento da avaliação. 

Os parâmetros utilizados para avaliar o efeito alelopático do jambo-vermelho 

sobre a alface foram a germinabilidade, o tempo, o índice de velocidade de emergência e 

o comprimento da parte aérea e da raiz. Esses parâmetros foram submetidos a análises de 

variância seguido de testes de média (Tukey -p ≤ 0,05) (TUR et al., 2010). O programa 



 

 

utilizado para fazer essas análises foi o Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos da folha de S. malaccensis afetaram a germinabilidade (F = 41,2; p < 

0,01), o tempo (F = 5,7; p < 0,01) e o índice de velocidade de emergência (F = 4680,7; p 

< 0,01) das sementes de alface a partir da concentração de 5% e inibiu totalmente a 

germinação a partir da concentração de 15% (Tabela 1). O mesmo ocorreu para o 

comprimento radicular (F = 37,6; p < 0,01) e o comprimento da parte aérea (F = 25,9; p < 

0,01) das plântulas de alface (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Média e desvio padrão da germinação (G%), tempo (T), índice de velocidade de 

emergência (IVE), comprimento radicular (CR) e comprimento da parte aérea (CA) de 

Lactuca sativa, submetidas aos extratos aquosos das folhas de Syzygium malaccensis.  

Trat. G% T IVE CR CA 

0% 98±2,3c 1±0ab 24,2±0b 24,7±6,7b 23,2±3,6b 

5% 15±15b 6,2±3,8b 0,2±0,5a 4±2,9a 7,2±7,1a 

10% 5±5ab 6,7±4,7b 0±0a 0,7±0,5a 2±1,8a 

15% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 

20% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 

* Médias acompanhadas de letras iguais não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Nossos resultados mostram que o jambo-vermelho apresenta efeito inibitório sobre 

a germinação de sementes de alface, corroborando com os obtidos para outas espécies do 

gênero Syzygium, a exemplo de S. aromaticum, (MOURA et al., 2013) e S. cumini 

(SOUZA & ZAMPAR, 2016). 

 Ronquim (2012) observou que o extrato da folha de S. cumini afeta a 

germinabilidade e a velocidade de emergência das sementes de alface, gergelim, angico, 

aroeira, cedro e ipê e que o solo coletado sobre a copa dessa espécie também retarda o 

tempo de emergência das sementes dessas espécies. 



 

 

O extrato de S. Malaccens afetou mais o desenvolvimento da radícula do que a 

parte aérea da plântula, corroborado como os resultados obtidos por Souza & Zampar 

(2016) para a S. cumini e por Moura et al. (2013) para S. aromaticum. 

Freitas et al. (2019) demonstrou que S. malaccense afeta o crescimento das raízes 

de Allium cepacaracterizando, e que também apresenta toxicidade frente à A. salina em 

um efeito dose-dependente. De acordo com Soares & Viera (2000) os aleloquímicos tem a 

função de proteger as espécies que o produz.  

Monoterpenóides, sesquiterpenóides, flavonóides, triterpenóides e esteróides, 

açúcares redutores, proantocianidinas e taninos foram encontrados nas folhas de S. 

malaccense (MELO, 2009), podendo ser responsáveis pelos resultados obtidos no 

presente estudo. 

 

CONCLUSÕES  

Nossos resultados sugerem que Syzygiu malaccensis apresenta aleloquímicos em 

suas folhas, visto que as variáveis analisadas foram afetadas a partir da concentração de 

5% de concentração dos extratos. 
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